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P R I N C Í P I O    D A    T R A N S V E R S A L I D A D E    D A    I N T E R A S S I S T Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O princípio da transversalidade da interassistência é a proposição de  

a consciência intermissivista, homem ou mulher, ampliar, priorizar e aplicar a ajuda mútua em to-
das as áreas e manifestações da vida multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo princípio deriva do idioma Latim, principium, “princípio; começo; 

primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu no 
Século XIV. O vocábulo transverso provem do mesmo idioma Latim tranversus, a, um “oblíquo, 
atravessado”, particípio passado de transvertère “converter, mudar em, transformar; desviar, apar-
tar”. Apareceu no Século XV. A palavra transversalidade surgiu em 1836. O prefixo inter igual-
mente decorre do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O ter-
mo assistência igualmente origina-se no idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de 
assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 
junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; 
estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da omnivisão da interassistência. 2.  Princípio da trans-
versalidade interassistenciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas princípio da transversalidade da interassistência, 
princípio da transversalidade da interassistência inicial e princípio da transversalidade da inte-
rassistência avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Interassistência varejista. 2.  Despriorização da interassistencialidade. 
Estrangeirismologia: a vivência da interassistência full time das consciências mais 

avançadas evolutivamente; a autopensenização out of the box no encontro de oportunidades de 
ajuda mútua. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à amplitude de diferentes abordagens à interassistência multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Interassistên-
cia: maxitransversalidade tudológica. 

Coloquiologia: a importância de não permancer mais em cima do muro quanto à teática 
interassistenciológica; a priorização da interassistência na superação do rolo compressor das inu-
tilidades humanas. 

Citaciologia: – A interassistencialidade deve ser transversal às escolhas lúcidas da 
conscin autopriorizadora (Eliana Manfroi, 1962–2023). 

Ortopensatologia: Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  
2 subtítulos: 

1.  “Interassistência. A interassistência é sempre elevação consciencial”. 
2.  “Interassistencialidade. A agulha puxa a linha, a linha puxa a agulha. Quando você 

amplia o universo da assistência interconsciencial, você atende tanto a conscins quanto a cons-
ciexes”. “Busquemos a assistencialidade gratuita, pela honra (ad honores)”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os interassistenciopense-

nes; a interassistenciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a luci-
dopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-
dade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os nosopensenes; o estudo abrangente da 
nosopensenidade para melhor assistir; os fluxopensenes; a fluxopensenidade interassistenciológi-
ca; a retilinearidade autopensênica favorecendo o auxílio técnico aos outros; a pensenidade do 
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intermissivista direcionada para o bem dos outros; a melhoria dos holopensenes por meio do auto-
domínio bioenergético; a ressonância pensênica entre o assistente e os amparadores extrafísicos. 

 
Fatologia: a transversalidade da interassistência nas grades de ensino dos conteúdos 

conscienciológicos; o exercício lúcido de ajuda mútua nas atividades parapsíquicas desenvolvidas 
na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o aprofundamento das re-
lações interconscienciais a partir da priorização da ajuda mútua; a autocognição da seriedade da 
interassistência no processo evolutivo; os reencontros multiexistenciais na vida intrafísica entre 
assistentes e assistidos ocorrendo nas mais diferentes circunstâncias; as possibilidades de ajuda 
aos outros nos contextos relacionadas à vida profissional; as ações de fraternidade essenciais para 
a resolução das interprisões grupocármicas na família nuclear; a convivialidade sadia na dupla 
evolutiva (DE); o esforço em observar a interassistência em todos os atos e circunstâncias; o es-
forço na harmonização das relações de convívio; os diferentes tipos de assistência a serem reali-
zadas nas diferentes faixas etárias da vida humana; o aproveitamento lúcido das vivências cotidia-
nas para a produção gesconográfica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a plenitude da in-

terassistência das consciexes evolutivamente avançadas; as projeções lúcidas assistenciais; as ex-
periências fora do corpo abrindo os horizontes interdimensionais de auxílio aos outros; a assistên-
cia sem rechaço às consciexes assediadoras; os banhos energéticos de origem extrafísica confir-
madores da assistência multidimensional; o transe parapsíquico discreto de natureza tarística;  
a autoconscientização multidimensional favorecendo a interassistência nas mais diversas circuns-
tâncias; o abertismo aos amparadores extrafísicos; o parapsiquismo na condição de instrumento 
interassistenciológico ímpar; o domínio diuturno das bioenergias em prol dos outros. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interassistência-autevolução; o sinergismo tenepes–ati-

vidades proexológicas; o sinergismo entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) na criação 
de atividades tarísticas; o sinergismo parapsiquismo lúcido–intencionalidade cosmoética; o siner-
gismo conscin assistente–amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio da transversalidade da interassistência; o princípio da afini-
dade interconsciencial gerando os encontros entre assistentes e assistidos; o princípio de toda 
proéxis envolver a interassistência; o princípio da invevitabilidade da priorização da ajuda mú-
tua no decorrer da evolução consciencial; o princípio da compreensão interassistencial; o princí-
pio da responsabilidade interassistencial; o princípio de a consciência menos doente assistir às 
consciências mais doentes. 

Codigologia: as cláusulas relativas à interassistencialidade no código pessoal de Cos-
moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da programação existencial; a teoria da vida humana energos-
somática; a teática da desassedialidade. 

Tecnologia: a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; as técnicas de mobiliza-
ção bioenergética; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; a técnica da iscagem 
lúcida; as técnicas projetivas visando a interassistência; a técnica de qualificação da intenciona-
lidade; a técnica da exaustividade interassistencial; as técnicas paraterapêuticas. 

Voluntariologia: o voluntariado dos tenepessistas; o voluntariado dos epicentros cons-
cienciais lúcidos; o voluntariado dos consciencioterapeutas; o voluntariado dos professores de 
Conscienciologia; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas; o voluntariado dos es-
critores tarísticos; o voluntariado nas organizações da Socin dedicadas à assistência social. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 
conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
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Efeitologia: os efeitos halos das interassistências realizadas; os efeitos omniterapêuti-
cos das ações de ajuda aos outros; o efeito do alcance da autodesperticidade na qualificação in-
terassistenciológica; os efeitos interassistenciais impactoterápicos provocados pela autexemplifi-
cação; os efeitos das ações de auto e heterodesassédio na autopacificação; os efeitos euforizan-
tes das ações bem sucedidas na maxiproéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinpasses originadas pela teática da Interassistenciologia; as 
neossinapses advindas de décadas de exercício de parapsiquismo em prol das conscins e cons-
ciexes. 

Ciclologia: o ciclo de estudos interassistenciológicos; o ciclo de interação com grupos 
específicos de consciências; o papel da interassistência na quebra do ciclo interprisiológico; o ci-
clo de vivência interdimensional na tenepes; os ciclos de atividades no voluntariado. 

Binomiologia: o binômio cotidianidade-transcendentalidade; o binômio energossomáti-
ca-convivialidade; o binômio Principiologia-Teaticologia; o binômio priorização-gesconografia; 
o binômio ortopensenidade-tares; o binômio autodesperticidade–tara parapsíquica; o binômio 
autolucidez–transversalidade interassistenciológica. 

Interaciologia: os diferentes tipos de interação conviviológica; as interações entre as 
especialidades conscienciológicas descortinando novos enfoques interassistenciais; a interação 
conscin parapsíquica–consciexes doentes nos mais diversos ambientes; as interações tarísticas 
em diferentes situações; a importância da lucidez em relação às interações bioenergéticas visando 
o auxílio às conscins e consciexes. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo da qualificação tenepes-
sológica; o crescendo da liderança cosmoética; o crescendo das responsabilidades evolutivas;  
o crescendo do uso da vontade em prol dos outros; o crescendo da autodesassedialidade; o cres-
cendo da convivialidade sadia; o crescendo da retidão intencionológica; o crescendo das autor-
remissões a partir da Omniterapeuticologia. 

Trinomiologia: o trinômio mentalsomática-erudição-interassistência; o trinômio cons-
ciencioterapeuta-conscienciômetra-proexólogo; o trinômio especialidade conscienciológica–Ins-
tituição Conscienciocêntrica–atividade tarística; o trinômio conteúdo–grades curriculares–trans-
versalidade; o tinômio lucidez-autovivência-gesconografia; o trinômio parapolimatia-parapercu-
ciência-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio tenepessista-epicon-amparador-evoluciólogo; o polinômio 
acolhimento–orientação–encaminhamento–folow-up. 

Antagonismologia: o antagonismo negligência autevolutiva / priorização da interas-
sistência; o antagonismo intencionalidade altruística avançada / intencionalidade egoística pri-
mária; o antagonismo dinamização interassistenciológica / estagnação autevolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin assistente ser a mais assistida; o paradoxo de  
o ser desperto estar em contato mais frequente com os assediadores extrafísicos. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 
Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço aplicada à qualificação 

dos esforços de maxifraternidade. 
Filiologia: a principiofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a parapercepciofilia;  

a energossomatofilia; a desassediofilia; a amparofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a nosofobia; a recinofobia; a fobia social; a clarividenciofobia;  

a fobia às autexperimentações multidimensionais; a cosmoeticofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da autossantificação na alienação das responsa-

bilidades pessoais; a profilaxia das manipulações interconscienciais presentes na síndrome do 
oráculo. 

Maniologia: a mania de procrastinar as atividades interassistenciológicas no contexto da 
programação existencial. 

Mitologia: o mito de a assistência só poder ser realizada depois da aposentadoria. 
Holotecologia: a cosmovisioteca; a tenepessoteca; a teaticoteca; a paradireitoteca;  

a proexoteca; a policarmoteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Principiologia; a Energossomatologia;  
a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Desassediologia; a Epicentrismologia;  
a Autodespertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin parapsíquica interassistencial; a conscin teática; o ser desperto;  

o ser Serenão. 
 
Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o professor de Conscienciologia;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o verbetógrafo; o voluntário de Instituição Conscien-
ciocêntrica; o gestor conscienciocêntrico; o autopesquisador; o escritor tarístico; o principiólogo; 
o conviviólogo; o interassistenciólogo; o energossomatólogo; o proexólogo; o inversor existen-
cial; o reciclante existencial; o epicon lúcido; o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a professora de Conscienciologia;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a verbetógrafa; a voluntária de Instituição Conscien-
ciocêntrica; a gestora conscienciocêntrica; a autopesquisadora; a escritora tarística; a principió-
loga; a convivióloga; a interassistencióloga; a energossomatóloga; a proexóloga; a inversora exis-
tencial; a reciclante existencial; a epicon lúcida; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Ho-
mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: princípio da transversalidade da interassistência inicial = a vivência da 

ampliação da autocognição visando abranger as diferentes perpectivas assistenciais; princípio da 
transversalidade da interassistência avançada = a vivência da ampliação da percuciência visando 
aprofundar a compreensibilidade e atuação diante da complexidade das diferentes circunstâncias  
e situações. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 
 
Energossomática. O autodomínio bionergético em conjunto com o desenvolvimento pa-

rapsíquico auxilia a conscin a vislumbrar inúmeras oportunidades interassistenciais, tendo em vis-
ta a imensa quantidade de consciências doentes nas dimensões intra e extrafísica. 

 
Teática. Pela ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 es-

pecialidades relativas às vivências avançadas do princípio da transversalidade da interassistên-
cia, desenvolvimento cosmoético do parapsiquismo e do autodomínio bioenergético: 

1.  Evoluciologia. A vivência de contato parapsíquico com o holopensene dos evolució-
logos, permitindo maior postura de intercompreensão para com as dificuldades conscienciais dos 
membros do grupo evolutivo. 

2.  Extrapolacionismologia. A vivência de extrapolacionismos parapsíquicos no contato 
com equipexes avançadas de amparadores, em função das complexidades dos contextos interas-
sistenciais a serem atendidos. 

3.  Ofiexologia. A vivência avançada da condição de ofiexista, depois de décadas de de-
dicação no desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial, em especial, por meio das práti-
cas da tenepes e pela manutenção da autodesperticidade. 

4.  Parambulatoriologia. A vivência do contato com o holopensene dos parambulatórios 
seja por meio das projeções assistenciais ou pela instalação cosmoética de campos energoparap-
síquicos. 
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5.  Policarmologia. A vivência da policarmalidade, visando a interassistência maxifra-
terna e universalista, com a autossuperação das apriorismoses em relação a qualquer tipo de para-
patologia consciencial. 

6.  Serenologia. A vivência do contato com o holopensene dos Serenões de maneira lúci-
da e sem deslumbramentos, favorecendo a ampliação parapsíquica do senso de maxifraternidade  
e de cosmovisão perante as necessidades evolutivas de conscins e consciexes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o princípio da transversalidade da interassistência, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01. Autopesquisa  interassistenciométrica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03. Cultura  da  parapercepciologia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 
04. Destemor  interassistencial:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
05. Fartura  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06. Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09. Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
12. Pilar  interassistenciológico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13. Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14. Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 
15. Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
 

O  PRINCÍPIO  DA  TRANSVERSALIDADE  DA  INTERAS-
SISTÊNCIA  AUXILIA  O  INTERMISSIVISTA  PARAPSÍQUICO,  
LÚCIDO  E  DESTEMIDO,  A  VER  TODAS  AS  SITUAÇÕES   

E  CONTEXTOS  PELA  ÓTICA  DO  MAXIFRATERNISMO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu de maneira mais profunda sobre  

o princípio da transversalidade da interassistência? Quais as conclusões evolutivas obtidas? 
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